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1'ííusíís c effeitos.
Não ha effeito sem causa Tudo o resultado

ippõe unia acção anterior; toda a flor uma
anta ( excepto as da rua do Ouvidor) : Ioda a

li ira um tempo, todo o beij > dous lábios.
Assim a creaçáo nâo é senão uma galeria de
ntigencias, uma sucessão de elos, uma escola

deducções, um ergo pratico sobre todas as
macias.
Esses problemas de causa e effeito resolvem-se

historia, nas seiencias naturaes, ni philo-
pliia propriamente dita, na arte, ua lilteralura

'i vida iutimi dos p»vos, na vida intimo Ias fi-
--lios, nu vida intima dos indivíduos, im praça,

salla, no gabinete e no toucador.
:) estudo deste fado é um dos mais toleráveis

' rtimentos que a Providencia propõe ao espi-
1 humano, uo meio das velhis trivialidudes

, ''' i> cercam.
! primeiro exforço desse estudo foi um arrojo
Ícaro: o homem procur >u conhecer a sua

:,f"'ia causa; definiu-se como relativo e tratou
descobrir a sua origem no absoluto. Tinha

'sado pelo templo de Dalphos e lido a inscrip-
' socratica: conhece-te a ti mesmo, rmce ti
um.
•sla maneira porém de encontrar a causa do
llor oo maior, do relativo no absoluto nao

accôrdo com us opiniões d e ai uns es-

pirilos. Scribe encontra os grandes effeilos nas
pequenas causas: vede o Copo d'agua.

E' a questão da águia com o seu ovo.
' Com effeito, ha na vida certos factos cuja razão
de ser— faz estranhar a investigação crifici; e a
historia é uma galeria destas causas e desses
effeitos.

E os que escapam á historia? Uma queda do
ministro, uma elevação de favorita, um divorcio,
um poema, uma fundação tem muitas vezes á
ra/.ão directa em um molécula, em um átomo.

0 que é uma liga ?
Pouca cousa : um pedaço de seda Pois bem ;

a o dem da li>/a faz constituir ri s suas emideco-
rações uma distincção especial e real. E' quasi
um privilegio de príncipes. :

Entretanto sabeis, todos sabem como nasceu
esla ordem esquisita; a con iessa de Saüsbury
flansava, e no meio da dansa cahiu-lhe « ü^a ;
Eduardo 111, que como um bom rei gostava de
mulheres formosas, era amante dessa inleres-
sante fidalga, e para preencher as regras da de-
licadeza e do galanteio, apressou-se em apa-
uhar-lhe a liga cabida. A soffregiiidào fez rir

aos fidalgos. — Honni soit qui mal y pense, disse
o rei. Desde então quiz fazer valler o objecto dos

motins dos corlesõtís; in tiluiu a ordem da Lig.j.

Eis aqui uma cousa tão pequena, tão futil,

produzindo a instituição d i uma ordem de ca-

vállaria, levantando a uma altura de brasão esto

ulencilio femeuino, que nenhuma importância

tem para mim, excepto nas horas de suas func-

ções.
-¦ Não pára só aqui. Tomemos esto mesmo

objecto ; quantas -íezes nào lem sido causa de

muitos acontecimentos notáveis, creio eu.

Quereis mais?
Newtou descobrio as leis da gravidade com a
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queda de uma maçã. Passeiava em um jardim
na reflexão de seus problemas, malhemalicos,
e foi iaterroropido pela, maçã rjoe, cansada, de
estar peo|d'iitad!a, e fercdo sas,pna;do conveniente-
mente, desprendeu-se do galho que a sustinha.

Ora, antes disso quantas macães não tinham
cahido de seus galhos sem qne a ninou, m fies-
pertasse a idéa de gravidade?'-

0 effeito foi grande; nada menos qne um
conhecimento para a sciencia e um palmo de
pedestal para a memória do grande mall.err.a-
tico; entretanto a causa foi ainda futil, commum.
sem valor npparente.

Na ordem da sciencia ha ainda mais exemplos.
Archímedes cansado por um trabalho que devia
realisar, inflamou-se tanto um dia que passou
a tomar um banho. Entrou para a agua e sábio
logo com uma descoberta na cabeça — a na e
gação.

Applicando este facto, realisado tantas vezes,
no movimento das cousas humanas, conclue-se
txue nem Indo nesta vida deve ser tomado ao pé
da, .eiíra histórica? Assim, certos homens que
parecem grandes, certos factos que nos parecem
extraordinários, no caso de lerem uma origem
uma causa pequena e impatpavet devem ser
apeados de sua altura, por esla lei racional que
mostra o effeito contido na causa ?

Resla considerar o valor intrínseco da cansa,
:> concurso das circumstancias e todo esse a pa-
rato philosophico. E* essa uma indagação fina
e profunda.

Não ha entretanto esphera social onde este
embate de pequenas causas e grandes effeitos se
opere com mais freqüência do que no mundo
elegante, na esphera do galanteio.

Uma flor, um loque, um olhar, um roçar de
sedas, um gesto, uma luva, são, tem sido e hão
de,ser sempre, emquanto existira nossa huma-
«idade, causas leves e itoperceptíveis de factos
importantes, que decidem muitas vezes do des-
tino de uma familia, do futuro de um homem,
e talvez do movimento de um paiz. Deus sabe
co,mo muitas favoritas prendem os corações
reaes e chegam a governar os impérios, frágeis
c reaturas como são.

V1CTOR dkPARMA.

0 TESTAMENTO DO'SB.CriAUmiN.

ROMANCE

DE,

ALEXAiVURF. DlIMAü,

VIL

0 PADRE, O PRECEPTOR E 0 INTENDENTE.

(Continuado do n. antecedente.)
No dia seguinte aquelle em que o rei permit-lira ao Sr. de Cha uvejin retirar-se para suas ter-

ras, a marqueza, mulher d'este ultimo, passeava
no parque de Grosbois com seus filhos e o res-
peçtivo preçpptor.

Santa e nobre mulher esquecida.á,sombra d'es-
ses grandes, carvalhos pela corrupção qne a cio-
coenta annos devorava a França, Mme. de Chau-
velin. entrelinha a sua vida com três affectos : a
veneração por Deus que a abençoava, o amor
por seus filhos que adoravam-na e a amizade
por seus criados que a veneravam.

Preoer.upada sempre de tudo o que dizia res-
peito a seu marido, ella o acompanhava com o
pensamento no theatro tempestuoso da corte,
como a mulher do marujo segue com o coração
o pobre navegante perdido nos recifes em meio
da tempestade.

0 marquez. amava ternamente sua mulher:
ainda depois de cortezão preferido nunca olvi-
dará, n'essa parlida em que sempre ganham os
creis, a felicidade da vida domestica, d't.sta derra-
deira e pura chamma que parecia s< rrir lhe
como a felicidade futura. Encarava a felicidade
do lar como o naufrago divisando o pharol sal-
vador. No meio das longas tempestades de sua
vida pensava sempre no descanso em meio de
sua familia,

Uma das virtudes do Sr. de Chauvelin era
nunca ler obrigado á marqueza a habitar Ver-
sailles. Si o fizesse, a virtuosa mulher teria obe-
decido, mas também ter-se-hia sacrificado.

0 marquez, uma vez falloü-lhe n'isto , co-
nheceu porém o constrangimento que lhe im-
punha, e nunca mais demonstrou esse desejo.

Dizia-se que o marquez temia sua mulher;
isso era falso : elle mesmo o confessava n'estas
palavras :

— Tenho ganho n continuo n ganhar muitas
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..eiras no inferno : deixemos a boa mulher por

.-na vez conquistar-me algumas pollegadas no
¦:éo.

O marqueis não ia mais a Grosbois ; quando
jiiciia vôr sua mulher, iam ambos ferem S.
André, e isto uma vez por anuo. Seus filhos
mnbeiu só uma vez o viain : Ora no dia do anuo
min.

O abbade V.... ora o encarregado dn educação
los dous tiihosdu8r.de Ch.ibvélih, e estima-
,-e'i-os como si d^elhis fora o próprio pai.

Além do abbade, um Velho intendente cha-
mudo Büinbontie, 'e O padre Delár, confessor da
míirqiléza, concorriam cóm suas luzes para a boa
administração e paz d'aquella casa.

Imagine-se de quanta consolação nao seria
uma carta do marquez para sua íaiíiilia, que no
funde cada anno, oo momento da separação,
julgava ser a ultima Vez que se èncontl-ávam!

E' preciso confessa r-sê, dizia o padre, quesemelhante vida muilo devb anguslítar ao Sr., de
Cliauvelin !

E' preciso confessar-se, replicava o velho
intendente, que isto um grande ÜesJliranjo traz
para a casa.

Confessemos todos, cohlínünva òpreceplor,
que esles meninos assim, como vivem/sem terem
emulação, poucas glorias poderão alcançar,

E a angelical marqueza sorria para todos Ires,
responderiarab «bbílde, queo Sr. do Cüauvelin
em tempo so desquitaria das cadeias qué o
pn a.liam á curte ; ao iiitehdehte, que as eroiió-
mias feitas em Grosbois síippririam as fallas desua caixa tão sangrada em Paris', ao firetepíor,
que o sangue que corria nas veias de seus filhos
por si só bastava pura éstiúiulál-os na 'carreira
du gloria. ;

E assim iam passutido felizíàs dias rib meio
dos seculares carvalhos, á sombra desüa rama-
gem e sonhando sempre com outros ainda mais
fulizes dias.

A desgraça não tardou em chegar. Âs florescahiram do seu haslil, os fruetos mirraram, as
«guas dos ribeiros seccaram. A família toda es-ldVa n tíste dia desolada ; o intendente apresen-

contas enormes á marqueza e predisse-lhe a
™'la de seiJs filhos no caso que seu marido nâo&e üPressasi« a pôr-so á frente de seus negócios.
^ 

- Minha senhora, disse-lhe elle depois.Mo ai-iUüí<>, permiua-me que lhe diga vinte palavras.
Diga, meu caro Bunboune, repliitíu a

"Jarqueza.

t;

Lembre-se, senhora, que a.estou esperando'*»« capella, interrompeu o padre Belar.Tenho a honra'de prevenir a senhora mar-
queza que hoje Vou examinar em gcammafea oem malhematicas os seus dous filhos que ja nãoquerem esludar, interrompeu por SuaVo ab-bade V...

A marqueza tomou o braço do pàdrèfielar.Méu padre, disse-lhe feila, eorõèçwéj con-fessando-lhe qae houièih 'distrahl-iüe 
mv oc-casião da missa.

~ E porque, minha filha ?•— Por causa de uma caria que espero do Sr.de Cliauvelin e que ainda não chegou.
Eu lhe absolvo, si foi unicamente por isso,

minha filha.
Sim, foi, meu padre, respondeu a mar-

queza com um sorriso de seraphim.
O [mire, retirou-se. ,

Senhor a blinde, disse a raarqiieza <chaman-
do-o, o exame a que hoje quer proceder seria
Jongo e pezaroso : si os meninos nada souberem
teremos An punil-os, e por isso é melhor gaar-
darmos isto para oulro dia.

O abbade couveio no que a marqueza lhe havia
dito. r

Agora, "BoHbonue, chegue se para porte•te mim, continuou a Sra. de Cbauveün, iogè
que o abbade retirou-se. ffão haverá meio de
dissiparestes temores de que se dekou possuir %-¦

Duvido, marqueza.
Vejamos sempre.
£' fácil de «omprehendel-e, marqueca;

minhas contas são atterradoras, ¦' ....,'...
Não me procure assustar, por qae sabe

que a minha caixa nunca .teve medo de vêr-se
vazia.

D'csta vez afianço que terá, senhora, ainda
mais do que medo. e suecurobirá.

Ora vamos, Bonborine, o senhor ainda nâ^o
cantou comigo.

Por que sei as dificuldades èom que a se-
uhora marqueza sempre b|ta.

~- Mas ainda não me foi preciso recorrera

pessoa alguma, fionbonne.
D'esta vez haverá essa necessidade, por qde

de tudo sei.
ü que é que sabe.
Sei em quanto monta as suas economias.
Duvido : exclamoa a marqueza «orando.
Si duvida digo ja: a Sn. marqueza tem
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apenas de suas economias perto de vinte cinco
mil e quinhentos oscudi s.

Oh ! Bonbonne, interrompeu a marqueza
rorando como si o intendente houvesse sido in-
discreto.

-- Espero que n Sra. marquesa me fará a jus-
tiça de acreditar que não abri a sua gaveta.

Então.... corno?
Quanto recebe por anno para sua casa?

não é dez mil escudos ?
Sim, é.
Quanto gasta, não e oito mil escu los ?
E\

Não ha dez annos que a Sra. marqueza en-
lhesoura este dinheiro, por isso que a dez annos
o Sc do Chauvelin acha-se na corte?

—¦ E' verdade.
~ Pois bem, senhora, estes saldos rapitnli-

sndos devem hoje montara vinte cinco mil es-
ciidos.

Ronbonne!..
Advinhei... Ora si a Sra. marqueza os lem

dará an Sr. de Chauvelin, ao primeiro pedid0
qne elle lhe fizer ; e dando, nada mais restar'
para seus filhos.

Ronbonne !
Paliemos franco : o marquez devehoje se-

tecentas mil libras.
Mas possue um milhão e scisccntas mil.
Embora : satisfeitas as dividas, o excedente

não lhe chegará.
Mão me assuste, Bonbonne.

>— Pelo contrario, procuro remediar.
E o que devemos fazer?
Pedi- ao Sr.do Chauvelin que gasle muito,

que aliene a favor de seus filhos ludo o que pu-
der, ou que faça um testamento deixando-lhe
tudo a titulo de divida.

Um lest-imenf-i, Ronbonne !
Estes escrúpulos vem fora de tempo : por

ven'ura morre alguém sem fazer testamento ?
Fallar de testamento ai Sr. de Chauvelin !

E o que tem isso ? Receia perturbar o Sr.
marquez em mpío de suas alegrias, citando-lhe
esta palavra—o futuro? palavra que ainda mesm"
para os mais felizes quer dizer—morte ! Pois
bem, anteponha este temor á ruína de seus fi-
Sbos e poupe esse ineommodo ao Sr. de Chau-
ml\n.

Bonbonne !
Eu sou um livro que falia : leia n=, minhas

rontas.

— Isto!/ terrível.
Será «nula mais lorrivel a realidade que

lhe nnnuncio. Marqueza. marqueza, mande
quanto antes apromptar a soa carruagem e vá
ler com o marquez.

Em Paris ?
Não, em Versailles.
Eu, ir a Versailles ? nunca !..
Enlão escreva-lhe.

E lera elle a minha carta? Não sabe que
quando lhe escrevo para felicital-o ou pedir-lhe
que venha vôr-me, elle nem ao menos lé as mi-
nhas cartas ? E sendo assim como me prestará
ailenção lomando eu a peima de um homem de
negócios ?

Enlão vá um amigo, eu por exemplo.
O senlmr ?
Pensa que elle íiío me prestará ailenção ?
Não, penso que elle pode adoecer.
Seu medico o restabelecerá.
O Sr. pôde enraivecel-o, e a cólera o ma-

tara.
Não, elle viverá ; mas si por fatalidade,

morresse por minha causa, isto mesmo aconle-
ceria depois de ler feilo o seu testamento.

E o honrado Bonbonne deu uma risada que
incommodou bastante a marqueza.

Bonbonne, não fallo mais assim, por que
enlão a mime que malar;>, mui murou ella.

Bonbonne pegou-lhe na mão com respeilo.
Perdoe-me, marqueza, esqueça-se do mal

que lhe causei ; irei a Versailles e prometlo-lhe
que nada acontecerá ao Sr. de Chauvelin

Louvado seja Deus !.. Mas, olhe !...
U que ?

Realisaram-se os meus maisardentes volos;
Com o ?
Não yô aquella carruagem ?
Vejo.

E uão reconhece a Hhré ?..
= Aquelles cavallos são do Sr. marquez?..

Senhora ! senhora ! exclamaram o abbade
o o padrá Delar entrando.

Senhora ! senhora ! responderanfvinte vo-
zes diversas da parte de fora.

Maman 1 niaman ! exclamaram lambem os
filhos,

Marquez ! o marquez hoje em Grosbois !
será isto uma realidade, meu Deus !

Bom dia, marqueza, gritou o Sr. de Chau-
velin descendo da carruagem.

Bom dia, marqueza. Sun, sou eu mesmo cm
corpo e alma.
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— Elle, bom de snu le o alegro sempre!
Buindiio seja o nume do Deus !

Viva o Sr. marquez ! viva o Sr. marquez !
exr'a naram muitas vozes a um tempo.

{Continua).

Curiosidades «los tempos aiiíi-
«in e i.VBo«leriios.

A PONTE BtITANMA.

Quando o gênio de Stephcnsnn concebeu n
nudaciosa idéa de construir um caminho de
ferro por cima do grande o medonho iibysmn
do estreito de Menni, sua tentativa foi recebida
romo insensata, ninguém mais do que elle acre-
ditando na possibilidade de sua execução,

Então não so conhecia sinão os ponles pensis
deTelford, que por sua conslrucção ligeira e
flexível de nenhuma sorte convinharn para sus-
t-Milar o enorme peso <le uma massa rolante tal
como a dos wagons do caminho de ferro.

K tanto era reconhecido isto que os commis-
snrios das pontes e calçadas de Inglaterra prohi-
biram applicar ás vias férreas o systema das
pontes pensis.

Slephenson não se deixou amedrontar nem
pelas difflcnídades da em preza nem pela incre-
dtilid ide de seus amigos. Escolheu para lançar
ns alicerces de sua ponte o logar mais estreito do
rio, onde pelo fado mesmo de ser menos largo
tornava-se a torrente mais violenta o precipitada.

Muitos navios haviam-se despedaçado indo de
encontro aos rochedos que orlavam Menai n'a-
quella temível passagem. Dos lados elevavam-se
altas montanha?, cuja base era um continuo
ahysmo enieitndo pela espuma das águas que
nVlles se iam quebrar. Parecia impossível ef-
fetuar-se cm condições tão desfavoráveis e ar-
riscadas a menor construção que promeltesse
perdurar.

Slephenson propoz-se primeiramente cortar a
força das águas dividindo o rio por grandes
nmontoamentos de pedras; este projeclo porém
sendo combalido pelo almiranlado,imaginou um
segundo que foi acceilo, e a ponte de Brilannia
não tardou em ser construída tal como ainda
hoje se vô.

Compôe-se ella de dous grandes tubos «ecos
de ferro fundido collocados ao lado um do outro
c estendendo-se até o comprimento de três mil
pos. 0 rochedo qne se achava no meio do canal

foi do grande utilidade para a coÍ!oc;;ção destes
lubos.

0 seguinte trecho r'o relatório d » Sr. Fiancisco
Head sobre estes Ir.ib líiosgigantescos dará • me-
lhor do oue nós uma idéia da importância quemerece aquelle trabalho hercúleo.

« Parecia-nos impossível uma combinação
qualquer de materiaes que tornasse a ponle bas-
lante solida para supporlar seu próprio peso, e
ainda mais o peso enorme do dous combois de
viajantes e cargas a todo vapor bruscamente cor-
rendo. Quantos maiores exforços fazíamos para
chamarmos a reflexãoe a razão em nosso auxilio
mais o mysterio parecia-nos incomprehensivel.
Todas ns nossas ideiasobre a gravidade relati-
va dos corpos ficaram anniquüladas.As lâminas
de ferro de que se compõe esta audaciosa gale-
ria aería tem apenas a espessura de Ires cenli-
melros. Admira-se como o exforço da sciencia
humana ponde tornal-as tão furtes, ponde fa-
zel-as supporlar o grande peso que supporlam e
resistir ás innumcras lem prestados que a sempr
está sujeita a ponte. »

A ponle da Brilannia, aberta á circulação, a 5
de Março de 1850, passou por innumeras pro-
vas. Um comboio do peso de 200 tonelladas foi
eoliocado no centro de um dos tubos, e no fim
de duas horas reconheceu-se que o mesmo tubo
não havia cedido nem meia pollegada.

Yrs.

Cniihciilio.

A primeira assemblea geral legislativa eonsti-
tuinle fez a sua primeira reunião em 17 de Abril
de 1823 com 53 deputados. Essa assemblea foi

issolíidu etn 12 de no vembro do mesmo anno.

A execução do alferes Joaquim José da Silva
Xavier Tira-dcntes leve lugar em 21 de abril
de 1789.

A primeira matriz e calhedral do Rio de Ja-

neiro foi a igreja de S. Sebastião do Caslelio edi-

ficad-» por Salvador Corrêa de Sá.
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O feiméiroèispo nomeado pari a diocese do
Rio de Janeiro foi D. Frei Manoel Pereira, que
depois do sagrado renuneiviu o bispado, e fàl-
leceu em Lisboa em C de janeiro de 1G78.

O distincto poeta, Padre Antônio Pereira de
Souza Caldas nasceu no Rio de Janeiro em 24 de
novembro de 1762, e morreu em 2 de março de
1814.; foi sepultado no Convento de Santo An-
to nio.

A constituição que nos rege foi formulada e
assignada por dez conselheiros.

Esses conselheiros foram :
João Severiano Maciel da Costa (depois mar-

quez de Queluz) Luiz José de Carvalho e Mello
(Visconde da Caxoeira) Clemente Ferreira França
(marquez de Nazarelb).

Marianno José Pereira da Fonseca (marquez
de Maricá) João Gomes da Silveira Mendonça
(marquez do Sabará) Francisco Vilefla Barbosa
(marquez de Paranaguá).

Barão de Santo Amaro (marquez do mesmo
título).

Antônio Luiz Pereira da Cunha (marquez de
Inhambupe) Manoel Jaciiilho Nogueira da Gama
(marquez de Baependy) José Joaquim Carneiro
de Campos (marquez de Caravellas),

O marechal Raymundo José da Cunha Mattose o Conego Januário da Cunha Barbosa foram osfundadores do Instituto Histórico e GeographicoBrazileiro. A primeira sessão dessa associação
tüVe lugar em 21 de outubro de 1838.

O seu 1.' presidente foi o visconde de SLeopoldo, o 1.' secretario o conego Januário

No primeiro ministério do Sr. D. Pedro I secontatam dous Andradas, ministros do Império eíazenda ; no primeiro ministério do Sr D- Pedro ILse qonlaram dous Andradas ministros
dojmperioe Fazenda.

Moreira de Azevedo.

Meia noite

(CONTO rilAiVTASTIGO.)

A noite era fria, era uma noite de inverno-
Wilfrid foi o ultimo a sahir da casa em que esti-vera e rapidamente caminhava pelas ruas co-bertasde neve; parecia não ter fiio, não sabia
que a hora ja ia adianala e comsigo mesmo
fallava de uma meza de jogo ante a qual sesentara: recordava-se d'aqu«lles montes de ouro
ue haviam deslumbrado a sua vista e que ainda
no meio das trevas pareciam seintülar dizendo
lhe-somos a alegiia, o pode-, a feliciCa le!

De repente de um campanário desceu o som
que annunciava onze horas e meia: este som
fez Wilfrid despertar de suas meditações; parou,olhou em torno de si e não reconheceu o lugar
em que se achava. Uma igreja elevava-se meio
de um cerninle-rio,

A' claridade um pálido raio da lua Wilfrid dis-
tinguio em pe, no cuma do edifício a imagem
deS. João Nepomuceno, padroeiro da Boheuiia,
coroado com um diadema estrellado...

Aporia do templo estava abtrti; Wlf.idscn-
lia-se fatigado, entrou...

Guiado pela tremula luz de uma pequena Iam-
pada suspensa ante o taberuaculo dirigio-se paraaquelle, ponto; mas apenas linha descansado um
momento, a porta da sacristia abriu-je e um pa-dre com suas vestes sacerdotaes sahiu,.encarai-
nhou-se para o altar, e depois de haver-se per-signado e percorrido com a vista o adro do tem-
pio perguntou:

Nào haverá aqui quem mo ajude a dizer a
missa ?

Ninguém responde e no entanto .sua voz
echoou por todos os recantos do templo; repetiu
a pergunta tristemente eo mesmo silenciosu-
ccedeu ; ainda terceira vez perguntou mais triste-
mente; Wilfrid então levantou-se e disse :

Eis me aqui !
Enlão accenderam-sc os cirios e começou o

sacrifício.
Meu filho, disse o sacerdote voltando-se paraWilfrid logo que acabou de proferir as ultimas

palavras do Evangelho: para reconpensar-te do
serviço quo me fizeste, annunciu-te que morre-

ás dentro em um anno, o em ura dia igual a
este, Adeus, ante o tribunal de Deusnosen-
contraremos!



II
O ESPELHO.

Wilfrid ficou só, até que o dia raiou; então
levantou-se e dirigiu-se para sua casa; uma gran-
de mudança tinha se operado n'elle:sua conscien-
cia despertada pelo annuncio de uma morte pro-
xima, parecia bradar lhe incessantemente,

—É peciso reslituir esses bens mal adquiridos
nb.ndonor essas criminosas allianças, renun-
ciara esses prazeres perniciosos. Pensa pensa
na eternidade!

Wilfrid tinha medo ;o juizo final parecia preo-
cupal-o.

Oito dias passaram se assim; depois a terrível
revelação foi adormecendo no seu espirito e por
fim ficou esquecida,

Tenho um anno diante de mim.dizia Wilfrid
eseis mezes Ia tnn para converlerme, posso du-
ranle seis mezes gozar ainda da vida e de todos
cs seus prazeres, seis mezes é tempo mais que
suíli.ieiile para converter-me.

Esses seis mezes passavam como o relâmpago.
Uma manhã quando Wilfrid accordou vio que

o eslio seapproximava, a terra cobria-se de fio-
res amarelladas que cabiam dos arvoredos e o
sol fizia sentir os seus ardentes rais.

Restam me ainda sais mezes, dizia Wilfrid,
ainda tenho muito tempo. Três mezes basta-me,
para reconciliar mai com Deus...

Gczcraos ainda, colhamos todas essas rozas
de um dia.. D'aqui a ires mezes converteime hei,
festas e prazeres decorreram mais Ires mezes.

Quanto tempo ainda me resta! continuava
Wilfrid. Não dizem que a misericórdia divina é
m.-iisa, e quo um instante de arrependimento
iasta para nua vida inteira de peccados? Quandoi!*iiver para morrer, oh! então, sim, então me
arependerei!

0 inverno chegou de novo. Novembro voltou
(,om os seus, dia,, spiubrios, Dezembro con? as
Mias noites festivas. Estamos, na véspera do. ap-
üiveisariu dja prophecia fatal, e Wilírid correu
a um baile que dava um luillionaiio. Dauspu,
oiveriíu-se cotuode costume, inas, de repente
1JI) meio de suas aiegrias.a voz intima bradou-lhe¦— São onze horas, pensa no juizo divino !

Wilfrid, queres jogar ? perguntou-lhe um
a"s convidados.

E Wilfrid dirigiu-se para a mesa onde estavam,
aseajías, os dados eo ouro.

Para reconciliar-me com Deos basta-me um

Soaram onze horas- e moia; mngmífi $m [èd« hora,, e Wilfrid debruçado s.bre . «eu. oolhar fixo, o peito anhelanle, acompanha o «Lvnnento, oS dados e as oscillações ppr q„e pas-sava a ptlha d, ouro. Que dia, que fo,5« £ |ninguém parecia s,abel-o,..
De r pente Wilfrid estremeceu, mstoimficou Ma, enregelada m boca, junto,* * «.ãoscom desespero.... Meia; npite acabava de.sp*r !"A igreja de S. João Nepomucew eslava oàilirwisilenciosa, coberta, du trevas, Wijfrid entrou enao viu ninguém.
Aquelle altar, aquella. prophecia, aquella mesade jogo nao haviam sido mais do que um son^io!
Mas este sonho não é a historia de muitas vi-

das ?.. ' "

Mnq ,vs momento, disso elle comsigo mesmo.
n,"h:.'í o baile pareceu-lhe mais it.cbriat.le>

1H1QCJ O jjgy majS aClraCtiV0,

file vis Ia de Tlieatro».
(10 de Dezembro).

SUMMARIO :—S, Pedro -.—Capfivo de Fez.ç Qezcontos depapeotes:— Opera Nacional :--m-
pele. S. Januário. Duas palavras.
Àíigustp compensa Ca|,ligula,osG..ajÇchps fp|||

amar essa Roma do circo, de Nero, e da^.prQ?,-
cripções. Ha sempre no,passado uraa idéa, u.rpa
lembrança que o representa no espirito pela me-
jlhor face.

A leitora sabe que o clássico não é o meu forte;
applaudo-lhe os traços bons, mas, não o accejlo
como fôrma util ao século. Digo forma util, por
que eu tenho a mqusiificavel; mot.OBHii.ia de
não tomar a arte pela arte, tçffts a arte, cemoa
toma Hugo, missão social', missão nacional e>
missão humana.

Assim não foi por, simples- gosto que fui as-
sistir ao Captivo de Fez, phantasia romântica re-
presentada;eta S, Pedro, D^a/s focai! $&. razões
que lá me. I. varara:o meu,d. «e_ ^ ch^uisía* e.
a curiosidade de. vera S/a. Ludp .ipa, <ja.G_s.ii,.

O primeiro ifl()tÍY0^5t4B.ro,a,4p,coíP;-§í§i!p!^J
ginas : o segundo ó, fácil] dç jfistifijmj^ A, Sffiá.
Ludovi.na está noca^dp.Augu5lQ,;copjimeo||iJ9|ii/
des7arips da velha escolhi,; é ai, tfagi^en^yo^g^^
na magfis,ta,de,do ppple,da ,03 o cjjj '^^_Á}^SÍè

alhada por ptft; qujfiJo {^q.de.Gpfflejiiti, ^a&i|%-w
pelo genio e pela arte, com as virtudes, dat<3e*
cpll.a. e po»icos,dos. seu&viçioÃ.

Ei;s o segundo motivo qu,e. me, IevQ,u ap th^gco,,
de S. Pedro para vôr o Captivo de Fez. So as$jn_;.
nào fosse o que fria eu li >'êr O Cuptiçu ? t^:u;
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drama inconsisnenle, iiiveroáitnilhaute, com
lodosos dtíffeilos da escolhi e sem uma só das
suas bellezas ?

0 desempenho não me chamaria também ao
salão de S. Pedro. A Sra. Ludovina é todo o
drama, todo o mais pessoa', é força dizer nem
lhe apanha os vôos.

Abstenho-me pois de analyse: todos conhecem
o C ptivo de Fez. como drama e como desem-
pinho ; fora inútil.

A noite não foi só oCaptivo de Fsz ; tivemos
lambem uma ária pelo Sr. Marlinho e a co-
media Dez contos de papelotes.

A ária é um trecho lyrico se.a importância,
nem valor dramático; não me occupareí com
ella. Fora tomar tempo ás minhas leitoras com
uma futilidade,fulilinente desempenhada. A idéa
do Sr. Marlinho etc de se matar pelo pé é home-
rica de trivialidade.

Admira-se da minha franqueza, querida lei-
tora ? Pois eu não. Estou acostumado com os
crilicos de alem-mar—pennas de ferro, que se
não torcem, estylo tranchant quu não orna de
rodeios o pensamento, como- os selvagens or-
navam de flores a victima que conduziam ao
supplicio.

Sou ousado assim ? E'uma arguiçáo injusta
e que eu não creio nas minhas leitoras; como
mulheres, sabem que a ousadia ó a primeira
virtude masculina. Desculpem a franqueza.

Mas eu ero talvez com toda esta franqueza. E'
ahi o ponto da questão. Estou prompto a dis-
cutir com os labioc de rosa que me lêem agora ;
provem elles que as miuhas aprehensões em arle
são erradas, eu tratarei de emendar-me, on re-
tirar-me da posição em que estou senão fòr
capaz de tmei.da

Mas por agora não ; 'estou conscio do dever.
Folhetinistii pobre mas honesto, promelto não
dar um molivo do dessoutentamento aos bellos
espíritos encasloados cm cachemira e seda que
tem a complacência do perder algumas horas
comigo, antes de ir para .o toucador ; em com-
pensação, estou certo que me não tomam por
escriptor fofo, alarve que coma pão, com perda
do estômago social e do senso cotam um.

Adiante.
A eomodh Dez Contos de Pepehtes é original

brasileiro por... trez atraias, Foi uma feliz idéa
o- incógnito ; o autor que não conheço pôde fazer
mais alguma cousa de geito : bem duvida a co-

media representada é unia primeira producçáp e
uão seria ulil perder assim alguns louros futuros.

Não é digna do um publico illiiatnido a come-
dia DtizCustíos d> Papelotes: sinto dizel-o, mas a
minha probidade está antes de tudo. Dous sujei-
tis, um belchior, e outro, não me lembro de
que profissão, entram em casa de uma menina
solteira que mora com sua lia, e que vai casar
com um primo A lia não apareço nunca e nin-
guem dá fé da entrada dos dous gamenhos ape-
üiir da alta o esticada voz do belchior.

Estes dous sujeitos lem entrevista com a refo-
rida menina sem que ninguém ainda dê por isso.
Entretanto chega o noivo e é necessário escon-
del-os... por que ? não sei, mas é preciso escon-
del-os. Um- delles toma saia, chalé, louca e vai
sentar-se á pullrona, como se íôra a celebre lia ;
o outro lica por ali algures.

E assim por diante.
Não coiilinuo ; temo ser franco de mais, e des-

Ia vez antes quero fallar ao meu dever de Ilisto-
riar o theatro.

O Sr. Barbosa (o belchior) não esteve na altura
da peça e do papel; fez de uma creação grosseira
uma entidade banal. Locução laboriosa, arrasla-
da, com os rr de carrinho, e as phrases pronun-
ciadas gola a gola ; gesto grotesco, coutorsões de
corpo e de physionomia, eis pouco mais ou me-
nos o belchior dos Dez Contos de Pap lotes.

Por que é que o Sr.'Barbosa uáu attonde aos
verdadeiros conselhos dos que presão a arle ?
Não presumo qut> só reconheça por títulos á cri-
lica, uma pratica de longos annos; deve reco-
uhecer o compenetrar-se de uma cousa : ha uma
qualidade que vale a pratica, é o go.sla ; e esse
não o dão longos annos de tarefa, é faculdade do
espirito, atlribulo da inlelligencia.

Eu disse em uma das revistas passadas que o
Sr. Marlinho, dotado do um largo estro cômico,
não devia deixa-lo ir sem cultura profunda o
apurada. Repito a phrase desta vez. Sabe o artista
o que está perdendo ? óouro, ouro de lei; uma
vocação que poderia muilo aproveitar para a arle.

Alguns negão ao artista uma redetupeáo ; eu
não; creio, apraz-me crer, não sei se peco neste
desejo de fé, que o Sr. Martinho, não lem apaga-
do todos os raies de sua estrella de inspira-
çào. So lhe restam alguns, poupe-Os : valem
ouro, valem futuro.

São palavras sinceras, de quem lamenta do
coração um suicídio lento, suicídio laureado de
flores c coberto do palmas.



qv
O ESPELHO.

i.iem tem um capital de talcnlo, tem necessa-
:nonte o dever de fazelo productivo, accumu-
lhe os juros pelos meios lícitos, e os meios

iíos são o estudo pratico dos caracteres, e dos
ilimentos.
\ não ser assim é inútil esperar pelo futuro,

«c o futuro quer sempre encontrar uma fortuna
:ü irai.

listas reflexões fil-as eu assistindo aos Dá con-
t >ide pa pelotes.

Onera o vio nessa comedia, assim como na
ária antecedente, lamentou de certo a arle, e a
paciência publica. Não havia ali bom senso ar-
lislico, mas um delírio da arte nas suas noites
mais ebrias ; em vez da tônica aristophanica foi
um vestido de arlequim que o artisla tomou aos
liombro* ; ninguém se lembrava da orle em suas
manifestações serias ; mas das noites suadas de
delírio desses clássicos pavilhões dramáticos le-
vanladosem honra de uma das nossas páscoas.

Tive pena, confesso, senti-me confrangido de
lastima ; e ó com sincera vontade de uma re-
dempçüo que escrevo estas linhas.

A opera nacional deu a sua segunda recita
<j:« S, Pedro. Cinlou-se o Pipelé, partitura de
Ferrari. Já fullei a respeito, o disse o quejutgava«onveníento á nascente companhia. O desem-
ponho, da mesma mineira que o primeiro, íez
nutrir esperança de uma boa companhia de
r mio.

Finaliso com uma supplica. Tenho dei-
-ado no esquecimento o pequeno lheatro de S.

nuario, onde o Sr Germano tem dado espec-
'dos com a sua raodesla companhia.

Já (aliei uma vez, mas uma só voz. Pelo queii uma ligeira apreciação podo colher, é que'm os elementos que possue, fazendo uma boa
olha de peças, o theatro de S. Januarid tem
cito a um apoio publico. O Anjo Maria foi
lesentado com gosto e estudo; faliam também;
Anjo e demônio ondo tem um papel impor-

; '« a Sra. D. Manoella.
[-Himamenle foi levado á scena o drama A
•rede Londres, de grande espectaculo, eqtlé
'> que me consta, foi montado com esmero e

"lado. Não conheço a peça, mas dizem que é
. -'na das melhores do repertório clássico. Irei'"-M*a o mais breve possível, e procurarei fre*

íl,°niar mais' esse theatro qne apesar de affas-
:io. tem por garantia o tranaltio e a dedicação.

Às duas r»tlentpções,

AO BAPTISMO E LIBERDADE DE UMA MENINA

Inda unia veztanjamos
A lyra, e mais um hymno
Consinta-me o destino
Erguer nos canlos meus :
Que vá, de sons profanos
Despido e desquitado,
Em vôo arrebatado
Voando aos pés de Deus.

Da liberdade a estrella
No berço da innocencia
Derrama a providencia
Deduasredempções;
Mostrando uma alma limpa
Do crime primitivo
No corpo de um captivo
Que quebra os seus grilhões".

Que assumpto mais merece
Um hymno de poezia ?
Que dia tem mais dia ?
Que feito tem mais luz?
Do captiveiro ura anjo
Quebrando infames laços
A' cruz estende os braços
Eos braços lheabíé a crüíl

Perfilha Deus o anjo
Na filiação da graça,
E o ser que o crime embaça
Pupiu a redempção f
E o homem, dissipando
Do berpo insano aggravo,
Em menos um escravo
Abraça um novo irmão.

Que foras, innoeente,
Que foras n'esta vida,
Da escravidão perdida
No bárbaro bazar 1 ?
Pobre rola: ferida
Da infâmia pelo espinho,
Em que ramo ? em que ninho ?
Te havias de aninhar.
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Infante, som affagos,
Temendo-te alíiveza,
Querendo-te a viloza
Plantar no coração,
Dariam-te nos gestos,
Nas vestes, no aposento.»
Na meza, no alimento
Somente—escravidão f

Donzella (oh! sacrilégio ! )
Amor, qual flor sem viço,
Mil vezes 6 serviço
Que fero senhor quer !
E' dôr que o fel requinta,
Qae a impia sorte aggrava
Caquella que é escrava
Depois de ser mulher.

Si mãe ( é mãe escrava ?)
Quem sabe si verias
Teu filho mãos impias
Do seio te arrancar.
E surdos ao teu pranto
Mandarem-te com calma
Do summo da tua alma
A outro alimentar ? f

Criança, mas sem veres
Da inuuicia as verdes cores.
Donzella sem amores,
Talvez alma sem Deus f
Não foras, arrastada
Da vida pelos trilhos,
Nem tua, nem teus filhos
Seriam filhos teus.

O' vós, que hoje lhe destes
O dom da liberdade,
Que junto a divindade,
Matais a escravidão,
Arôtrovador propícios,
De acção tão excellenle
Em culto reverente,
Guardai esta canção.

1

Eu sei que haveis guarda l-a,
Que em tão santa amizade
Não vem variedade
Deitar veneno atroz.
Sou vosso desde a infância :
Da vida alé o fim
Sereis tanto por mim !
Como eu serei por vós.

1859.

S. II.

Um desejo.

Perdoa-me, donzella, se (remendo
Na risonha estação de meus amores,
Desvairado a teus pés ouso pedir-le
De leu collo gentil mimosas flores.

Perdoa-me ! A teu lado vacilante,
Respirando os perfumes va porosos
De teus lindos cabellos desgrcnhados,
Quizera vêr-te em sonhos amorosos...

Si unidos ao luar, por noite amena
Destelhássemos cândido jasmim,
Em ebrioso abraço confundidos,
Talvez morresse de me vêr assim...

Que a fresca raadresilva dessas faces
Enrubecida aos beijos anheíanles,
Da languida ternura de minha alma
Brotara novas flores vecejantes...

Dormir no alvo leito do teu collo
Sentindo tuas mãos tremer nas minhas,
Vêr-te bella em exlasis palpitante,
Esquecida do mundo em que definhas;

*r:~

Ao sol da vida vêr abrir as flores
Que a teus pés despontassem n'um momento'
Vêr-te presa a scismar em doce enleio
Deitada no meu peito sem alento...
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Oh melhor fora do que vêr sorrindo

Dr, irai-so os sylphos amorosos.

y; melhor do que morrer nas azas
,das dos deleites vaporosos....

i is se á sombra das graças que te enteiam
¦:,"io queres a meus lábios vêr-te unida,
.'¦mio nauta infeliz, minha existência
új pelago da dôr irá perdida....

1851.

F. J. liithencourt da Silva.

Por entre as nuvens alvacentes, límpidas
dessa existência que a mulher esmalta,
quanto fizera por te vêr disperto,
quanlo era amarga de teu riso a falta !

Oh ! vem, accorda, vae calada a noite;
irmão, 6 tempo de correr a nós.
- Appello inútil! nem da campa o echo
chora comigo, me responde á voz !

1 de Dezembro de 1859,

Jorge Cussen.

Soflreudo.

Ao já fraco fulgor da lua, ao manso
doce suspiro da nocturna aragem,
alma adorada, vem velar comigo
a sombra amiga da languida folhagem.

Do sepulchro, a lapide pezada,
quebra ; e surge, accorda, ressuscita ;
vem, irmão, que a hora solitária
do peito ás ternas expansões excita.

Desses cnbellos, que tão loiros eram
saccode, lésto, do teu leito o pó;
longe osudario; lança ao ermo as vestes
negras, tão negras que motivão dó.

Oh! vem, já basta de dormir, cerrando
o olhar tão puro do universo ás galas.
irmão, disperta, vae calada a noite ;
e o ensejo é próprio para amigas falas.

Quero dizer-le que hei soffrido, e muito!
Emquanto inerte le enxergava—assim ;
quanta saudade me escaldava o peito,
quanta ventura se arredòu de mim 1

Has de carpir-me, meu irmão, eu sei;
triste, em meus braços chorarás também :
pois foi tamanha minha dôr, que embalde
tentou cural-a suspirado bem !

índole tle mui Ei ei*.

mailfssimas mais. poi'i!m,nos sal-
va de nós mesmo

(A. IIEUCULANO.)

Pode sor que a mulher seja uma imbecil
E' o homem um dragão;

Pôde ser que não tenha aquella prantos
E' o hemem coração;

Pôde ser que a desgraça e a miséria
Lhe faça a mão beijar,

Escrava das paixões ao homem bruto
Que goza de a provar.

Mas a mulher que o tempo divinisa,
Que o céo purificou,

Essa deve existir em toda parle
Como Deus a formou!

Débil, ardente por amor na vida '

A flor do affecto seu,

Foi n'um hora de graça e de justiça

Que o Eterno a concebeu!
FílAGOZO.

Itulctim Bililiosraiihlco.
AS CINZAS DE OM LIVRO

PELO SR. BRUNO SEARRA.

Publicou-se umlivrinho, ou antes um folheto

com este titulo, producção em verso do Sr. Bru-

noSeabra.
A historia ahi contada e segundo informações

que tenho é exacta, pelo que toca á justificação do

Lo.Opoeta tinha nm livro e um d.aquet-

mou-o. 0 que o levou a esse auto de fé ? Nao sei.

¦'¦.-¦:;

I

A
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Tinha frio, disse o poeta, em queria aquecer-me.
É' um pretexto ? uma verdade ?

As cinzas de um livro são uma phantazia, ura
pamphleto, mais nada. Não apreciarei o livrinho
como obra litteraria ; o poeta se mostra tão
doenle d'alma que a critica emmudesse, e vai
estudar a enfermidade moral de um espirito de
vinte annos.

Não commungo cora as invectívos deitadas á
sociedade nesses ligeiros versos. Mereceu — as
ella ? Eis o ponto negro. .

0 poela é talvez um desses indivíduos que
como Pedro de Mello de que nos falia Lopes de
Mendonça, pasam na sombra, rolados pelas ul-
Umas camadas sociaes ; poetas ultrajados, seccos
de felicidade, ou morrem martyres da noite, ou
riem de Deus, embalados pela duvida, frios por
uma ossificação do espirito.

O poeta escolheu rir.
Queimou primeiro o livro, e chorou por elle:

Meu pobre livro !.. mas eu tinha frio !
. Tinha gdo nas medullas dos ossos.

Depois rio, rio de mais. Estes dous versos são
repassados de um fel satânico :

Não te arrependa não ! virtude e vicio
Duas palavras são para um sò facto :
Vicio é o vicio em qua se não disfarcei
Virtude o vicio disfarçado ap nas.

E' doloroso escrever estas phrases estravagan-
tes e repassadas de uma descrença cynica, mas
como lhe inspiraram estes versos ?

JL filEia ãn wistísisa.

PELO SR. FERNANDES DOS REIS.

— Acaba de ser publicado o lindo romance
original A filha da Visinha, do Sr. José Fernan-
des dos Reis.

Não é este o primeiro romance que o Sr. Reis
tem publicado : o Correio da Tarde tom mais de
uma vez apresentado em suas columnas outras
producções do mesmo senhor, que lem merecido
o mais lisongeiro acolhimento.

Dispensnmo-nos de maior recommendação.
O Sr.Reis tem um nome já conceituado o com-
quanto modesto, como o conhecemos, a sua in-
telligencia é devidamente aquillatada.

O romance A/ilha da Visinha passa-se no Rio
Janeiro, e tem scenas bastante divertidas.

Um outro romance da mesma penna prepara-
se para ser brevemente publicada em dous volu-
mes. Tem elle por título Leonor.

Não podemos deixar de pedir o acolhimento
publico para esta nova publicação. Â falta de ro-
mances originaes brasileiros é geralmente reco-
nhecida, e assim cumprimos um dever ajipl.au-

dindo todo o escriplor quo se propõe conYa arte
a desenvolver tantas scenas curiosas que em fa-
railia passam entre nós desappercebidas.

— A Primavera é uma linda schotich quoacabam de remelter-nos de S. Paulo para ser
publicada com esta revista. Brevemente ns nos-
sas leitoras poderão apreciar mais esle mimo
musical. Composto pelo Sr. Antônio José de Al-
meida.

Mcvista coBitcsfiigsovastca brasi-
leira.

PELO SR. BITTENCOURT DA SILVA.

Com o intuito de animar e desenvolver ns vo-
cações da mocidade vai brevemente encetar-se
sol) a direcção do Sr. F. J. Bittencourt da Silva
uma publicação mensal composta de trabalhos,
criticas, biographia e retratos dos indivíduos, de •
ambos os sexos, que dando-se ao cultivo das le-
Iras, artes, sciencias ou industrias nella mais se
destinguirem.

As vantagens que desta publicação podem re-
saltar para o progresso desses ramos de conheci-
mentos humanos, marcando por assim dizer o
marco milionário da primeira época da vida de
cidadãos perstimosos que mais tarde tem de
honrar a classe a que pertencerem, sáo tão pai-
paveis que deixamos aos nossos leitores avalia*
Ias.

O desinteressado zelo com que o Sr. Bittencourt
realisa as suas idéas é uma garantia de estabili-
dade para a projectada publicação. Ella vôm
preencher um vácuo immenso, cuja realisação
será para as bellas letras e artes um manancial
inesgotável de producção, ás quaes a critica im-
parcial e animadora dará um cunho de valor real
e inlrinsico até hoje em abandono e esqueci-
mento.

Oproducto das assignaturas, qualquer que seja
revertirá sempre em proveito da publicação não
só augmentaiido-se o numero das folhas de im-
pressão, de biographias e retratos, mas (ambem
enriquecendo-a com estampas, copias das me-
lhores obras dos artistas que residirem nesle
império.

A este Ião ulil e disinteressado reclamo é de
crer que não deixem de concorrer todos os ho-
mens preslimosos e amigos das cousas pátrias.A mocidade brasileira que deve ter ali o seu
pequeno pantheon, cumpre especialmente con-
correr com seus trabalhos e auxilio.

Em um paiz novo e cheio de vida como o nosso
não se deve deixar morrer á mingua da seiva e
protecção e protecção idéas proveitosas e dignas
como a que temos* o prazer de. noticiar.

Trabalhe a mocidade ; lembre-se que o futuro
é a sua lerra da promissão e o engrandecimento
da pátria será a sua recompensa.

Fazendo votos pela realisação e prosperidade
de tão patriótica concepção damos ao seu autor
nossos emboras.
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